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EXPORTAÇÃO DA CARNE BOVINA 
NACIONAL: OS DESAFIOS QUE O SETOR 
ENFRENTARÁ NOS PRÓXIMOS ANOS 
FRENTE ÀS NOVAS EXIGÊNCIAS DO 
MERCADO INTERNACIONAL
RESUMO
Este trabalho tem por objetivo mostrar a atual situação do mercado 
de carne bovina brasileira, os diversos aspectos envolvidos, enfocando 
o que é rastreabilidade e como ela ocorre. O Brasil encontra-se hoje 
como um dos principais exportadores em nível mundial. Esta posição 
considerável está relacionada ao grande desenvolvimento na qualidade 
da carne, sua identificação e a certificação do rebanho nacional que 
vêm crescendo e melhorando a cada ano.As exigências aumentaram 
tanto que os consumidores, como os grandes compradores, buscam 
todas as garantias quanto à isenção de doenças. O Ministério da Agri-
cultura está preocupado com o cadastramento, identificação e rastre-
abilidade do rebanho nacional, para que o Brasil continue crescendo 
neste mercado. 
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Mercado
MEAT EXPORT OF NATIONAL BEEF: 
THE CHALLENGES FACING THE 
INDUSTRY IN COMING YEARS TO 
FACE NEW REQUIREMENTS OF 
THE INTERNATIONAL MARKET 
ABSTRACT
This paper aims to show the actual situation of the Brazilian cow meat 
market, the several aspects involved, focusing on what is scanning 
and how it occurs. Brazil is today one of the main exporters worldwi-
de. This position is linked considerably to the general development in 
the meat quality, its identification and the certification of the national 
herd, which has been growing and improving each year. The demands 
raised in such extent that consumers, as the first buyers, search for 
all the garantees concerning non existance of deseases. The Agricul-
tural Governmental Departament is concerned about the enrollment, 
identification and scanning of the national herd, in order to make Bra-
zil growing continuously in this market. 
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INTRODUÇÃO
A balança comercial brasileira vem acumulan-
do um saldo positivo que, muito provavelmente, 
irá bater o recorde este ano. As exportações de 
carne bovina estão contribuindo, sem dúvida al-
guma, para este saldo, afinal o setor de agrone-
gócios é o carro chefe de nossas exportações. 
O MAPA – Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento tem estado muito preocupado 
com relação ao número de animais que estão 
sendo cadastrados no SISBOV – Sistema Brasilei-
ro de Identificação de Origem de Bovinos e Buba-
linos, pois no mês de junho foram 4,597 milhões 
de animais cadastrados no sistema, enquanto 
que em julho este número caiu para 1,735 mi-
lhões. Esta queda de mais de 60% pode afetar a 
exportação, cuja receita com carne bovina pode 
vir a atingir mais US$ 2 bilhões este ano, cau-
sando bom impacto no saldo da balança comer-
cial brasileira e contribuindo para números cada 
vez maiores. Mas, se o cadastramento do re-
banho nacional continuar apresentado queda, o 
Brasil poderá perder uma considerável parte do 
mercado internacional recém-conquistado.
Com isso, torna-se visível à necessidade de se 
investir na rastreabilidade do nosso rebanho e 
fortalecer o sistema de defesa e sanidade ani-
mal para definir o futuro das vendas de carne. 
O MAPA tem implementado ações para garantir 
a comercialização da carne bovina brasileira nos 
mercados internacionais. No entanto, tem en-
contrado algumas barreias entre os pecuaristas 
brasileiros os quais não concordam com a certi-
ficação individual. A SRB – Sociedade Rural Bra-
sileira – propõe a certificação por propriedade e 
não por animais, como é feita atualmente.  Um 
dos principais argumentos são as diferenças re-
gionais que são muito grandes em nosso país. 
De acordo com Nogueira (2004), representante 
da CNA – Confederação Nacional da Agricultura 
e da Pecuária do Brasil – a melhor saída para a 
situação, no momento, é tornar a adesão volun-
tária ao SISBOV e, em contrapartida, investir na 
conscientização e  desenvolvimento da criação 
de soluções para os problemas regionais, man-
tendo assim, o setor aquecido e com previsões 
de crescimento organizado sem boicotes e con-
flitos com os pecuaristas. 
Independente das reclamações que são realiza-
das pelos pecuaristas e pela SRB, é inquestioná-
vel dizer que, após a criação do SISBOV, o núme-
ro de exportações de carne bovina cresceu mui-
to, chegando a consolidar o Brasil como um dos 
principais exportadores mundiais. Temos então, 
alguns desafios pela frente, já que o mercado 
está cada vez mais competitivo e exigente. Mas, 
buscar soluções e organização para o nosso sis-
tema produtivo interno é indispensável.
O CRESCIMENTO  DA  EXPORTAÇÃO DE 
CARNE BOVINA
Deu-se início no processo de crescimento 
das exportações de carne bovina em 1994, 
período em que se iniciaram importantes mu-
danças na atividade pecuária nacional. Após 
o início do Plano Real, o efeito renda aumen-
tou o consumo interno de carne bovina nos 
anos seguintes. Portanto, cresceu a concor-
rência de preços com outras carnes, como 
a de frango, principalmente, pois a taxa de 
crescimento econômico e de renda aumen-
tou. Com isso, o consumo interno de carne 
bovina diminuiu e o setor viu-se obrigado a 
buscar novos mercados. A partir de 1996, 
o crescimento de exportação de carne bovi-
na começou a ser contínuo, aumentando o 
número de pedidos nos frigoríficos, e com o 
bom planejamento e expansão do rebanho, 
puderam dar garantias aos importadores. O 
grande crescimento das exportações tam-
bém se deu pelo fato dos outros países con-
correntes, apresentarem problemas, como 
casos de doenças no rebanho, o que reduziu 
a  participação desses  países no mercado 
internacional.
No Brasil, portanto, a sanidade do rebanho 
apresentava melhora contínua a cada ano e 
já no ano 1994 é desenvolvida uma grande 
campanha de vacinação, visando a erradica-
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ção de febre aftosa. Uma  exigência  dos paí-
ses importadores, que acabou garantindo ao 
nosso país, uma segurança em relação à ex-
portação e a tranqüilidade de quem está com-
prando nossa carne. Em 1996, eram menos 
de quarenta mercados abertos para a car-
ne brasileira, como cita o  ANUALPEC 2004. 
Com a política empreendedora, de conquistar 
novos mercados, no ano de 2003, o Brasil já 
exportava para 122 países diferentes, dentre 
os quais, 80 abertos para a carne in natura.
Outro grande fator de estímulo para a expor-
tação foi às ações de marketing e promoções 
realizadas nos mercados de destino. Foi cria-
do o selo “Brazilian Beef”, que busca através 
dessa criação o reconhecimento da carne 
brasileira nos países estrangeiros, deixando 
bem à mostra as suas qualidades: criação 
do gado à pasto, segurança alimentar e sa-
nidade.
Foi criado no Brasil, também no ano de 
2002, pelo Ministério da Agricultura, o “Sis-
tema Brasileiro de Identificação e Certifica-
ção de Origem Bovina e Bubalina (Sisbov) que 
teve como meta até, o ano de 2005, rastre-
ar todos os bovinos e bubalinos em território 
nacional”.
Podemos destacar  ainda, que um fator res-
ponsável por levar o Brasil à liderança mun-
dial nas exportações de carne bovina, é o fato 
já citado acima, de que o investimento que o 
País esta fazendo em Marketing, criando sis-
temas como “Sisbov”, rastreamento e contro-
le do rebanho, “Boi Verde” produção do pasto, 
“PNEFA” melhoria da sanidade do rebanho. 
O SURGIMENTO DA RASTREABILIDADE
O Rastreabilidade é o processo de identifi-
cação que se faz necessário para o acom-
panhamento de todos os eventos, ocorrên-
cias, manejos, transferências e movimenta-
ções na vida do animal e, conseqüentemen-
te, uma ferramenta na procura da qualidade, 
que permite identificar um lote de carne de 
características diferenciadas e associar essa 
carne aos animais geradores, identificar seu 
manejo e os produtores. Ela só pode ser feita 
por técnicos que sejam médicos veterinários, 
zootecnistas, engenheiros agrônomos ou de-
mais profissionais da área. 
Todo animal rastreado possui uma marca de 
identificação com numeração vinda do gover-
no federal. Várias são as formas de rastrea-
mento, a marca de ferro, feita em local ade-
quado, os brincos plásticos e brincos com có-
digo de barras, até mesmo a leitura da íris 
do animal por meio de uma câmera e o chip 
eletrônico.A sociedade evolui muito em conhe-
cimento e hoje também é exigente. O consu-
midor quer saber a origem da carne que con-
some, o ambiente onde o animal foi criado, o 
respeito que o produtor teve com o meio am-
biente, o bem-estar do animal nas fazendas, 
o modo como o animal foi abatido, a manei-
ra como a sua carne foi manipulada e como 
os pacotes foram elaborados. Atualmente, di-
versas mudanças vêm ocorrendo no cenário 
de alimentação mundial, com destaque para 
a expansão mundial deste mercado e para a 
ocorrência de contaminações em vários pro-
dutos alimentícios, fato que vem aumentan-
do a preocupação dos consumidores e dos 
governantes em relação à qualidade destes 
produtos.
O interesse crescente dos consumidores, por 
causa dos perigos relacionados aos alimen-
tos, recebeu atenção maior durante a última 
década. A crise do mal da vaca louca, em 
1992, foi considerada como o principal moti-
vo para o surgimento do conceito de rastrea-
bilidade, que é o primeiro passo para atender 
às novas demandas dos consumidores dos 
mercados interno e externo, que se tornam 
cada vez mais exigentes quanto à qualidade e 
inocuidade dos alimentos. 
De acordo com  Victorelli Neto(2004):
Para um país, como o Brasil, 
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detentor do maior rebanho bo-
vino comercial do mundo, com 
mais de 180 milhões de cabe-
ças, e índices crescentes de 
produtividade, é fundamental 
garantir a sustentabilidade do 
segmento. A rastreabilidade 
torna-se, assim, a chave para 
que possa alcançar e manter a 
competitividade nesse mercado 
quantitativo, altamente exigente 
e concorrido.
A rastreabilidade é uma resposta às novas 
exigências dos consumidores, ou seja, para 
poder vender a carne, é necessário fazer o 
rastreamento do gado, desde o nascimen-
to até o abate. Utilizada em vários países do 
mundo, ela vem possibilitando controle total 
de todas as etapas da cadeia de suprimen-
tos, fornecendo instrumentos fundamentais 
para a análise e gestão de riscos. Controlan-
do melhor o risco, a empresa pode maximi-
zar o seu resultado, além de oferecer mais 
segurança e confiabilidade ao consumidor.
De acordo com um zootecnista, a rastrea-
bilidade é condição indispensável para que o 
Brasil mantenha os mercados já conquista-
dos e avance ainda mais. “É uma forma de 
segurança para o produtor a para o próprio 
profissional envolvido”, enfatiza.  Visando ga-
rantir a qualidade do produto, primeiramente 
para o mercado externo e em seguida para 
o interno, e atendendo, principalmente, à exi-
gência da União Européia, que passou a exi-
gir informações sobre toda carne bovina que 
chega em seu território, o Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) 
criou, em 09 de janeiro de 2002, o Sistema 
Brasileiro de Identificação e Certificação de 
Origem Bovina e Bubalina (Sisbov). O início do 
Sisbov foi tumultuado, com questões sobre 
quem deveria arcar com o custo desse pro-
cesso, que considerando os custos totais mé-
dios da rastreabilidade por cabeça no Brasil 
(Agroanalysis, 2003), chega a US$ 1,33 (um 
dólar e trinta e três cents) e se a adesão de-
veria ser obrigatória ou voluntária. Desde sua 
implantação, o MAPA alterou diversas vezes 
a legislação, em busca de um sistema mais 
adequado à realidade brasileira. Este sistema 
se resume em um conjunto de ações, medi-
das e procedimentos adotados para caracte-
rizar a origem, o estado sanitário, a produ-
ção e a produtividade da pecuária nacional e 
a segurança dos alimentos vindos dessa ex-
ploração econômica, além de identificar, re-
gistrar e monitorar, individualmente, todos os 
bovinos e bubalinos nascidos no Brasil ou im-
portados. 
Os animais registrados no Sisbov terão sua 
identificação controlada por entidades certifi-
cadoras credenciadas, fornecendo as seguin-
tes informações:
•Nome da propriedade onde nasceu;
•Número de identificação individual do animal 
(um “RG”);
•Mês de nascimento ou data de ingresso na 
propriedade;
•Sexo do animal ou aptidão;
•Se for de leite ou de corte;
•Sistema de criação e alimentação;
•Registro das movimentações;
•Comprovação de informação adicional para 
a certificação; e;
•Dados sanitários (vacinações, tratamentos 
e programas sanitários). 
O gerenciamento do sistema está a cargo da 
Secretaria de Defesa Agropecuária do Mapa. 
A adesão ao Sisbov, por enquanto, é voluntá-
ria, mas o Ministério informa que, em cinco 
anos, todos os pecuaristas devem ter implan-
tado um controle de identificação.
A receita cambial das exportações de carne 
bovina de agosto, cujo valor foi de US$ 242.8 
milhões, teve aumento de 122%, se compa-
rado com o mesmo período de 2003, quan-
do foram exportados US$ 109.6 milhões. 
Com isso, as exportações, no acumulado dos 
últimos doze meses, atingiram US$ 2.190 
bilhões. O volume embarcado em agosto foi 
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de 190 mil toneladas, o que representa um 
aumento de 94,79% se comparado com o 
mesmo período de 2003. De acordo com o 
presidente da Associação Brasileira das In-
dústrias Exportadoras de Carne, Marcus Vini-
cius Pratini de Moraes, os números de agos-
to mostram que o Brasil ainda é o único país 
em condições de aumentar suas exportações 
de carne bovina no mundo. “As expectativas 
para o fechamento  apontam para uma recei-
ta cambial de US$ 2,4 bilhões e 1,7 milhão 
de toneladas”. 
Essas medidas de rastreabilidade e certifica-
ção dos sistemas de produção são variáveis 
que garantem ao país importador a identifica-
ção da origem da carne que consome, bem 
como do tipo de alimentação fornecida ao ani-
mal e proporciona maior segurança em seu 
consumo. Assim, a aplicação do Sisbov é de 
suma importância para garantir a seguran-
ça de todo o rebanho, a se  manter o cresci-
mento das exportações, enfatiza Pablo Pauli-
no Lopes, engenheiro agrônomo.
Outro diferencial do produtor brasileiro é a 
criação do bovino à pasto, hoje chamado de 
“boi verde”. Este sistema permite produzir 
a custo mais baixo, possivelmente o menor 
do mundo, dando alta competitividade à car-
ne bovina brasileira. E também a criação do 
selo “Brazilian Beef”, que simboliza ações de 
marketing e promoção, diretamente junto ao 
mercado de destino, procurando a identifica-
ção e reconhecimento da nossa carne por 
parte do consumidor estrangeiro, destacan-
do, principalmente, suas qualidades: criação 
de gado à pasto, segurança alimentar e sa-
nidade.
Como grande parte do crescimento da expor-
tação da carne bovina brasileira tem sido atri-
buídas a oferta de carne com qualidade e a 
preços baixos, fatores esses que tornam a 
carne nacional extremamente competitiva no 
mercado internacional, principalmente quan-
do comparada com a carne produzida por ou-
tros países, é possível notar a contribuição 
das exportações para a manutenção do supe-
rávit da balança comercial e fazer uma projeção 
das exportações no setor para os próximos dez 
anos, conforme demonstrado no Quadro 1.
Exportações
Ano Quantidade Valor
mil t.eq.carc milhões US$
2004 1.400 2.000
2005 1.550 2.250
2006 1.650 2.400
2007 1.830 2.700
2008 1.900 2.850
2009 2.050 3.125
2010 2.250 3.485
2011 2.400 3.780
2012 2.500 4.000
2013 2.700 4.500
Quadro 1 - Exportações
Fonte: Lopes (2004).
No estado do Paraná  com 10,4 milhões de 
bovinos,  não se tem registro de epidemia 
de aftosa há anos, fator este que destaca 
o Estado no crescimento das exportações, 
com um aumento de 70 %  entre o primeiro 
semestre de 2003, e o mesmo período de 
2004. A SEAB – Secretaria da Agricultura 
e do Abastecimento está desenvolvendo um 
trabalho, no qual busca a vacinação de 100% 
dos animais, garantindo assim, a sanidade do 
seu rebanho. 
Há uma forte conscientização entre os cria-
dores de que seus lucros estão relacionados 
direta e fundamentalmente à qualidade de 
sanidade de seus rebanhos. O preço médio 
unitário de uma dose da vacina está fixado 
em R$ 1,00. Após a vacinação, o pecuarista 
preenche um comprovante, no qual informa 
sexo, número e idade dos animais para atu-
alização do cadastro na Seab, facilitando as-
sim, também a rastreabilidade.
É o um modal de transporte realizado em ter-
ra, por via rodoviária, e é realizado na forma 
nacional e internacional.
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2004, possibilitará a conquis-
ta de vários outros mercados, 
onde são semelhantes às exi-
gências relativas á sanidade dos 
rebanhos, como Israel, México 
e Canadá.
O crescimento das exportações de carne tam-
bém proporciona desenvolvimento e aumento 
nas exportações de algumas empresas, já li-
deres de mercado. Estas empresas estão ex-
portando carne beneficiada, como é o caso 
da sadia que está aproveitando sua estrutu-
ra de venda de frangos no exterior para ex-
portar carne bovina. Seara, Avipal e Perdigão 
também estão começando a exportar carne 
beneficiada para Rússia, Japão e União Eu-
ropéia. As vendas da Sadia nesse segmento 
vêm crescendo, especialmente, nos merca-
dos da Ásia e do Oriente Médio. Nos últimos 
12 meses, até agosto último, as exportações 
brasileiras de carne bovina cresceram 70 % 
em valor e 33 % em volume.
Estamos diante de um crescimento eminente 
de exportações de carne bovina, cujos clien-
tes estão praticamente selecionados. Po-
rém, é necessária muita atenção por parte 
do governo  e dos pecuaristas, para que as 
decisões e o comportamento, em relação à 
carne bovina, cresçam e atuem na mesma 
proporção ou até maior do que as progres-
sões que o mercado está colocando. O go-
verno não pode negligenciar quanto a inves-
timentos e planejamentos com relação à es-
trutura para os visíveis aumentos das expor-
tações, caso contrário, todo esforço para a 
conquista de novos mercados é nulo. A estru-
tura portuária brasileira não está adequada 
para a demanda que é crescente nos últimos 
meses, o que não tira a possibilidade de um 
colapso em breve, caso as exportações con-
tinuem crescendo em um ritimo acelerado 
e os investimentos não ocorram na mesma 
ou superior velocidade. O Brasil tem hoje 40 
portos, incluindo o maior da América Latina, 
o Porto de Santos, que está funcionando no 
seu limite. Como exemplo, o porto de Santos 
A EXPANSÃO DAS EXPORTAÇÕES
O agronegócio brasileiro, ao realizar vendas 
externas de US$ 30,6 bilhões, fechou o ano 
de 2003 aumentando sua contribuição  do 
total das exportações nacionais para 42 %. E 
o setor de carnes participou com 13,3 % das 
exportações do agronegócio nacional, tendo 
aumentado suas vendas ao exterior, de um 
ano para outro, em 31 %, de US$ 3,1 bi-
lhões para US$ 4,1 bilhões. Deve-se frisar 
que esse setor foi responsável por 17 % do 
aumento das exportações em 2003.
A carne bovina Brasileira vem mostrando au-
mentos expressivos, tanto na produção e ex-
portação, como na qualidade. Como conse-
qüência, os compradores são os mais exi-
gentes possíveis e estão em toda a parte do 
mundo. Os maiores compradores de carne in 
natura brasileira, na atualidade, são o Chile 
(15%), a Rússia (13%) e o Egito (12%). Da 
carne industrializada, os maiores comprado-
res são o Reino Unido (34%) e os Estados 
Unidos (31%). Devido o fato de nossos maio-
res frigoríficos aptos a exportar carne bovina 
se concentrarem na região sudeste e, por 
essa razão, o porto de Santos é a saída mais 
viável para seu embarque. Cerca de 73 % do 
volume exportado em 2003 foi embarcado 
por esse porto. Outras vias de embarque que 
também merecem destaque, foram Dionísio 
Cerqueira e Itajaí (SC), com 11 % e 6 %, res-
pectivamente.
A tendência é que o crescimento continue 
acelerado na medida em que os novos mer-
cados vão surgindo. Quanto maior forem às 
exigências, maior será a possibilidade e agre-
gar valor à carne, conseguindo maiores lu-
cros.  
Para Paulino Lopes (2004):
A abertura do mercado dos Es-
tados Unidos para a carne bovi-
na in natura, que efetivamente 
deverá acontecer no final de 
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que, além de escoar parte da safra agrícola 
que cresce a cada ano e promete novos re-
cordes, o porto também responde por 40% 
das exportações de produtos industrializados 
que precisam ser transportados em contêi-
neres, que  hoje, estão em falta no porto. 
CONCLUSÃO
A realidade do mercado de carne bovina fren-
te as suas tendências e ao seu crescimento 
destacam o Brasil em relação aos mercados 
que importam carne bovina no mundo. O au-
mento das exportações, portanto, certamen-
te se dará através do crescimento do volume 
negociado, principalmente, de carne in natu-
ra. A expansão alcançará tanto os mercados 
onde esta já é comercializada quanto os que 
estão sendo abertos, como Estados Unidos, 
Canadá, México e possivelmente, em um ho-
rizonte de médio prazo, o Japão, Coréia do 
Sul e Taiwan. 
Para a manutenção do crescimento observa-
do até agora, o setor deve estar atento às 
exigências dos países importadores, investin-
do na rastreabilidade e certificação, garan-
tindo aos compradores a identificação de ori-
gem da carne que consomem, bem como, do 
tipo de alimentação fornecida ao animal, pro-
porcionando maior segurança no consumo. 
Assim, a aplicação do Sisbov, em âmbito na-
cional, é de suma importância, para garantir 
a segurança e a sanidade de todo o rebanho 
e mantendo o crescimento das exportações. 
A participação do governo federal tem que 
ser efetiva. Investimentos na indústria naval 
e apoio às empresas que fortaleçam a estru-
tura portuária brasileira é muito importante. 
Precisamos de contêineres, limpeza, agilida-
de, equipamentos modernos, enfim, qualida-
de nos portos, tanto como qualidade dos pro-
dutos que passam por eles. 
Vale lembrar, que o nosso crescimento neste 
setor foi devido a ocorrência concomitante de 
enfermidades nos rebanhos de outros países, 
que comercializavam carne em nível mundial. 
Portanto, as ações que garantam a qualida-
de de nosso rebanho têm que ocorrer desde 
o governo federal, com políticas adequadas 
e sérias, até a colaboração dos pecuaristas. 
Todos os fatores mencionados, se forem pra-
ticados e ampliados, fazem supor que o Bra-
sil consolidará sua posição de maior exporta-
dor mundial de carne bovina e poderá, ainda 
nesta década, atingir a marca de 2 milhões 
de toneladas exportadas.
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